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Apresentação 
 

 

Apresentamos com alegria este portfólio de experimentações coletivas, denominado “Uma 

cartografia imprevisível”, como produto educacional da pesquisa de mestrado intitulada 

“Imagensforças inventadas nos encontros com crianças do primeiro ano do Ensino 

Fundamental I” 

O produto é um convite à experimentação, à vida e à alegria. Essa produção faz parte das 

andanças realizadas pelas cartógrafas e das fabulações cotidianas expressas em uma 

composição de fotografias, literatura, desenhos e narrativas realizados pelas crianças, 

professoras e pesquisadora. 

Esperamos que seu encontro com o portifólio traga problematizações e provocações, de 

onde possam emergir, devires e inventividades. 

 

Viviane de Moraes Garcia Vargas e Sandra Kretli da Silva
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* 

TEM QUE ANDAR NA FILA, 

UM ATRÁS DO OUTRO. 
NÃO PODE EMPURRAR 

 PARA NÃO CAIR...  
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Em tempos de tanta violência, vi apenas grades, senti segurança com a presença 

delas, problematizei internamente se elas não se pareciam com um presídio...  



10 

 L
IN

H
A

S
 

G
R

A
D

E
S

 
L

IN
H

A
S

 
G

R
A

D
E

S
 

L
IN

H
A

S
 

G
R

A
D

E
S

 

 

  



11 

 

 

 

  

 

O QUE 

VEMOS? 
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... as crianças... o olhar delas é invenção, é poesia, é magia! 



13 

 

 

 

 

O que me deixou 

mais curiosa foi o 

meu olhar de 

prisão e eles 

estavam muito 

além da prisão, 

muito a nossa 

frente! 

[professora da pesquisa] 
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O que veem as crianças de suas janelas? 

Casas, crianças brincando, tiroteios, a vida 

acontecendo. 
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Em fila indiana, uma atrás da outra pela linha. 

Depois de fotografar peraltices com uma 

dupla dos meus banguelas favoritos, elas 

foram subindo e falaram entre si mais baixo: 

“vamos correr”. O outro respondeu olhando 

para frente: “calma, só no próximo corredor”. 

Fiquei observando. Quando viramos, as 

crianças começaram a correr, subir e 

descer a rampa. Iam de frente, de lado, de 

costas, dançavam e riam, e me mostravam 

a parede. A câmera falha em capturar tudo. 
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Pare e pense no que já se viu 
Pense e sinta o que já se fez 
O mundo visto de uma janela 
Pelos olhos de uma criança 
 

(O erê, Cidade Negra) 
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O que pode uma criança com 

uma câmera na mão? Quais 

efeitos essas imagens nos 

provocam a problematizar os 

movimentos curriculares 

inventivos? 

 



18 

 

  



19 

 

  



20 

 

 

  



21 

 

Entre uma andança e outra paramos com um grupo de crianças no parquinho, os corpos 
vibraram e a comemoração coletiva quando entenderam que podiam brincar durante a 
experimentação, começou então a euforia, uma mistura entre risadas e correria, as 
cartógrafas perguntaram: 
- Querem guardar os equipamentos? – perguntamos. 
Uma criança respondeu: 
-Não, tia. Tenho que tirar a foto de cima das “larvas” que saem do vulcão! 
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– Você não está vendo? Corre! Você está 

em perigo! Corre, tia! 

– Será que um adulto pode subir no brinquedo? – perguntamos às crianças. 

– Pode sim, tia, não têm câmeras aqui! 

– A coordenadora não vai ver, vem se divertir com a gente! 

– Pula, tia! Cuidado! A “larva” queima muito! 
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Deixamos as preocupações e as formalidades a partir das 

perguntas provocativas das crianças,  assim como as “larvas”, 

que  são formadas no magma que é empurrado para cima através 

das fissuras da crosta terrestre, fomos convocadas a irromper 

com nossas formalidades e casulos e emergir pelas fissuras, 

entramos em erupção, entramos em devir-criança, num 

turbilhão de coisas acontecendo ao mesmo tempo, a força desse 

encontro, aumentaram a nossa força de existir, a vida pulsava 

com toda a sua plenitude. 
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[crianças da pesquisa] 
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  “Para mim, é outra escola. Até porque a minha visão é de cumprir o 

protocolo. A visão deles é mágica, é a segunda casa”. 
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] 
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- A escola é como um presente pra gente, 
tem um monte gente que gosta da gente e 
ensina a gente ler e também a gente ama 

as professoras e professores. 
[criança da pesquisa] 
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-Tem uma frase de Saramago: “É preciso sair da ilha, para 

enxergar a ilha”. Como foi importante essa sua contribuição 

para nossa vivência. Às vezes, ficamos tão empenhados em 

fazer o nosso trabalho, em cumprir horário, prazos, ensinar 

menino a ler e a gente, realmente, esquece de sair da ilha para 

nos enxergar, para enxergar a escola. É sinal que o nosso 

trabalho está sendo cumprido! 
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Independentemente das prescrições 

curriculares e de toda a organização 

rotineira da EMEF, a inventividade da 

turma do primeiro ano nos contagiou, 

sempre com encontros imprevisíveis, 

que nos encantaram e permitiram 

novos olhares cartográficos. Com as 

crianças, fazemos uma cartografia 

imprevisível. 
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